





























protein.	 Periodical	 (biweekly)	 samplings	 were	 carried	 out	 for	 measuring	 weight	 (g)	 and	 length	 (cm)	 of	 individuals,	






































nencial	 nas	 últimas	 décadas	 e	 esse	 fator	 tem	 relação	 direta	 com	 o	
crescimento	populacional	e	com	a	procura	por	alimentos	(FAO,	2017).	






(SUFRAMA,	 2003;	 IBAMA,	 2007),	 menos	 exigentes	 no	 processo	 de	
produção	e	que	apresentam	um	ciclo	 reprodutivo	 já	 estabelecido	nos	
sistemas	de	criação	(BARÇANTE;	SOUSA,	2015).	No	Brasil,	o	C.	macropo-
mum	tem	se	destacado	por	ser	uma	espécie	já	conhecida	o	suficiente,	em	
termos	 reprodutivos,	 para	 que	 seja	 proporcionado	 o	 seu	manejo	 em	
cativeiro	(LIMA;	GOULDING,	1997).
O	cultivo	de	tambaqui	tem	proporcionado	o	desenvolvimento	em	larga	
escala	 de	 vários	 produtos	 de	 consumo,	 desde	 peixes	 vivos	 comer-
cializados	em	feiras	e	pesque	e	pague,	até	o	beneficiamento	com	cortes	


















alimentar	 dos	 indivıd́uos	 cultivados	 está	 diretamente	 relacionada	 à	
qualidade	 e	 a	 quantidade	 de	 alimento	 empregados	 nos	 sistemas	 de	
produção	 (EROLDOGAN	 et	 al.,	 2004;	 CHAGAS	 et	 al.,	 2007).	 O	manejo	
alimentar	das	espécies	de	peixes	 cultivadas	depende,	 ainda,	de	outros	







2007;	 SOUSA	et	 al.,	 2016;	BEZERRA-NETO	et	 al.,	 2017)	 sugerem	uma	




Pelo	 exposto	 e	 em	virtude	da	 existência	 de	 poucas	 pesquisas	 que	
tratam	sobre	diferentes	taxas	de	arraçoamento	para	o	tambaqui	(CHAGAS	
et	 al.,	 2005;	 CHAGAS	 et	 al.,	 2007),	 principalmente	 para	 indivıd́uos	
cultivados	 da	 fase	 de	 pré-engorda	 ao	 abate,	 tem-se	 a	 necessidade	 de	
desenvolver	estudos	aprofundando-se	neste	tema,	porquanto	as	porcen-









































































































pesando	 em	média	 50	 g,	 estes	 foram	 agrupados	 em	 15	 indivıd́uos	 e	
distribuıd́os	aleatoriamente	em	cada	tanque,	com	cinco	repetições	(A,	B,	C,	



























retirados	 5	 peixes	 de	 cada	 repetição,	 restando	 5	 exemplares	 em	 cada	






biometria	 a	 quantidade	de	 ração	 oferecida	 ao	plantel,	 era	 ajustada	de	
acordo	com	a	biomassa	total	do	grupo	de	peixes	de	cada	tanque	(peso	
vivo),	respeitando	as	proporções	de	0,5;	1,0;	1,5	e	2,0%.	Após	as	amostra-
gens,	 todos	 os	 peixes	 (100%	do	plantel)	 foram	 contabilizados,	 para	 o	
monitoramento	da	taxa	de	mortalidade	(TM).






































Ainda,	 com	 o	 intuito	 de	 verificar	 as	 tendências	 de	 alometria	 dos	
indivıd́uos	por	tratamento,	os	valores	de	peso	e	comprimento,	foram	sub-






dissolvido,	 condutividade,	 dureza	 e	 temperatura)	 foram	 empregadas	 a	
estatıśtica	descritiva	para	obtenção	de	seus	valores	médios,	posteriormente	





















A	 análise	 não-linear	 da	 relação	 peso-comprimento	 exibiu	 uma	
forte	correlação	entre	as	variáveis	por	tratamento,	onde	T1	(Y	=	0,028.	
2,979 2	 3,066 2
X )	apresentou	valor	de	r =	0,99,	T2	(Y	=	0,022.	X )	r 	=	1,00,	T3	(Y	
3,210 2	 2,994 2












3,	 apenas	 os	 valores	 de	 peso	 final	 do	 tratamento	 T1,	 diferiram	
significativamente	(p	<	0,05)	quando	comparado	aos	demais	trata-
mentos	(Figura	2	e	Tabela	2).





peixes	 ao	 atingirem	 a	 biomassa	 de	 800	 g/m 	 (K	 =	 capacidade	 de	
suporte,	 de	 acordo	 com	EMATER,	 2006)	 apresentaram	um	menor	





também	 apresentaram	 uma	 diminuição	 no	 ganho	 de	 biomassa,	
porém,	permaneceram	ganhando	peso	até	o	final	da	fase	3,	chegando	

































Fase	3	-	 inal 1892,48	±	257,11a 2107,04	±	401,52a 1961,48	±	276,35a
954,76	±	146,94a781,60	±	69,16b538,00	±	52,06c453,92	±	53,40d















































1399,71	±	213,47a 1841,92	±	254,39b 2051,52	±	399,36b 1905,07	±	272,95b

































































































































No	 intuito	 de	 sanar	 essa	 problemática	 na	 produção	 de	 peixes	
redondos,	 sobretudo	 para	 a	 criação	 de	 tambaqui	 (C.	 macropomum),	
muitos	estudos	têm	constatado	que	o	uso	de	rações	com	nıv́eis	de	proteı-́
nas	mais	 baixos	 (22	 a	 28%	 de	 proteıńa	 bruta	 -	 PB),	 tem	 suprido	 as	
necessidades	energéticas	e	essenciais	para	o	cultivo	dessa	espécie,	da	fase	
de	alevinagem	até	a	despesca	(LIMA	et	al.,	2015b;	SOUSA	et	al.,	2016;	
BEZERRA-NETO,	 2017).	 Por	 consequência,	 no	 presente	 estudo	 foi	
utilizada	ração	com	teor	proteico	de	22%	PB,	durante	todo	o	experimento,	



































28%	 de	 proteı́na	 bruta,	 apresentou	 o	 melhor	 resultado	 quando	
-1
comparadas	as	porcentagens	de	3	e	5%	do	PV	dia .





























arraçoados	 com	2%	do	PV	dia 	 tiveram	um	crescimento	contıńuo	em	
relação	aos	demais	grupos	avaliados	(954,76	g,	≈	7,5	meses),	desta	forma,	
















SANT´ANA	 DE	 FARIA	 et	 al.,	 2013)	 e,	 por	 consequência,	 a	 viabilidade	
econômica	 da	 produção	 (SOUZA	 et	 al.,	 2017).	 O	 consumo	 de	 ração	
influencia	 diretamente	 no	 desempenho	 zootécnico	 dos	 indivıd́uos	
























grupos	 avaliados,	 e,	 portanto,	 fora	 dos	 valores	 recomendados	 para	 a	
criação	dessa	espécie	(IZEL;	MELO,	2004;	BEZERRA-NETO	et	al.,	2017),	
visto	que	quanto	maior	o	valor	de	conversão	alimentar	menor	o	lucro	com	

































atingido	 em	virtude	da	 capacidade	de	 suporte	 dos	 tanques	de	 cultivo	
serem	alcançadas	somente	no	final	da	F3,	uma	vez	que	este	é	um	fator	














para	 averiguar	 o	 uso	 das	 diferentes	 taxas	 de	 arraçoamento,	 aqui	
empregadas,	com	distintos	tipos	de	proteıńas	(e.g.	22%	vs	28%	de	PB),	e	
se	estas	diferem	nos	nıv́eis	de	produção	do	tambaqui	ao	longo	do	tempo,	
testando	 a	 hipótese	 de	 que	 o	 uso	 da	 ração	 com	 nıv́el	 proteico	maior	
finalizaria	a	produção	desses	indivıd́uos	em	um	menor	perıódo	de	cultivo.	
Ainda,	estudos	sobre	os	parâmetros	fisiológicos	dos	animais	devem	ser	
conduzidos	 futuramente,	 para	 corroborar	 com	 a	 presente	 pesquisa,	
objetivando	avaliar	no	cultivo	de	tambaqui,	os	ıńdices	hepatossomático	e	
de	 gordura	 visceral,	 nıv́eis	 plasmáticos	 de	 glicose,	 nıv́eis	 de	 proteıńa,	
triglicérides	 ou	 variáveis	 hematológicas	 dos	 peixes,	 e	 dessa	 forma	
confirmar	 se	 os	 indivıd́uos	 cultivados	 tendem	 a	 apresentar	 diferentes	


















2013).	 A	 diminuição	 do	 O D	 no	 ambiente	 aquático	 pode	 resultar	 em	
2









et	 al.,	 2015a)	no	entanto,	 juvenis	de	 tambaqui	podem	 ter	um	melhor	











sendo	 os	 primeiros	 incorporados	 no	 ambiente	 especialmente	 pelas	















Os	 resultados	 de	 desempenho	 em	 crescimento	 e	 ganho	 de	 peso,	
mostraram	que	os	tambaquis	cultivados	da	recria	(50	g)	ao	abate	(2000	
g)	 apresentaram	 diferentes	 desempenhos	 no	 ganho	 de	 peso	 e	 na	
conversão	alimentar	aparente,	quando	alimentados	com	distintas	quan-
-1
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